
 
 

 
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO PIAUÍ 

CAMPUS URUÇUÍ 

            CURSO BACHARELADO EM ENGENHARIA AGRONÔMICA 

 

 

 

 

 

 

LAIANE RAMOS RAMALHO 

 

 

 

 

 

 

 

DESEMPENHO AGRONÔMICO DE CULTIVARES DE ALGODÃO NO CERRADO 

PIAUIENSE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

URUÇUÍ 

2023 



 
 

LAIANE RAMOS RAMALHO 

 

 

 

 

 

 

 

DESEMPENHO AGRONÔMICO DE CULTIVARES DE ALGODÃO NO CERRADO 

PIAUIENSE 

 

 

 

 

 

 
Trabalho de Conclusão de Curso (artigo científico) 

apresentado como exigência parcial para obtenção 

do diploma do Curso de Bacharelado em 

Engenharia Agronômica do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Piauí, Campus 

Uruçuí. 

Orientador: Prof. Dr. Fábio Oliveira Diniz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

URUÇUÍ 

2023



2 
 

 

DESEMPENHO AGRONÔMICO DE CULTIVARES DE ALGODÃO NO CERRADO 

PIAUIENSE 

 

Laiane Ramos Ramalho1 

Fábio Oliveira Diniz2 
 

RESUMO 

Há perspectiva de crescimento da área cultivada com algodão no Cerrado piauiense, o que 

aumenta a necessidade de se identificar e recomendar cultivares com melhor desempenho 

produtivo para a região. Diante do exposto, neste estudo objetivou-se avaliar o desempenho 

agronômico de cultivares de algodão em condições do Cerrado piauiense. O experimento foi 

conduzido na Fazenda Progresso, em Sebastião Leal - PI, sob delineamento de blocos ao acaso, 

com quatro repetições. A população de plantas variou entre as cultivares, que 

corresponderam aos dez tratamentos: DP 1949 B3RF; DP 1857 B3RF; TMG 21 GLTP; TMG 

22 GLTP; TMG 31 B3RF; FM 985 GLTP; BRS 600 B3RF; FM 978 GLTP; FM 970 GLTP e 

DP 1866 B3RF. As variáveis analisadas foram altura de planta (AP), número de nós (NN), 

posições perdidas (PP), número de estruturas reprodutivas (ER), porcentagem de pegamento 

(PG), peso de capulho (PC) e produtividade (PD). O número de nós e a altura de planta foram 

semelhantes entre os cultivares. As cultivares TMG 22 GLTP, DP 1857 B3RF, DP 1866 B3RF 

e FM 970 GLTP apresentaram maior número de PP, com exceção da primeira, também 

figuraram entre as que produziram maior número de ER (entre 17,5 e 20). Por esta razão, não 

houve diferença significativa quanto a PG, cuja média foi de 46%. Houve grande variação do 

PC entre as cultivares (4,3 a 5,6 g), porém, não o suficiente para manifestar diferença 

significativa em relação à produtividade, cuja média foi de 341,4@/ha. Todas as cultivares 

apresentam potencial produtivo para serem cultivadas no Cerrado piauiense.  

Palavras-chave: Gossypium hirsutum L.; Variedades; Cotonicultura; Produção de pluma. 

ABSTRACT 

There is a prospect of grwth in the cultivated filde with cotton in the cerrado of Piauí, which 

increases the need to identify promissing genotypes for the region. In view of the above, this 

study aimed to evaluate the agronomic performance of cotton cultivars under conditions in the 

Cerrado Piauiense. The experiment was conducted at Fazenda Progresso, in Sebastião Leal - 

PI, under a randomized block design, with four replications. The plant population varied 

between cultivars, which corresponded to the ten treatments: DP 1949 B3RF; DP 1857 B3RF; 

TMG 21 GLTP; TMG 22 GLTP; TMG 31 B3RF; FM 985 GLTP; BRS 600 B3RF; FM 978 

GLTP; FM 970 GLTP and DP 1866 B3RF. The variables analyzed were plant height (AP), 

number of nodes (NN), lost positions (PP), number of reproductive structures (ER), set 

percentage (PG), boll weight (PC) and productivity (PD). The number of nodes and plant height 

were similar between genotypes. The cultivars TMG 22 GLTP, DP 1857 B3RF, DP 1866 B3RF 

and FM 970 GLTP presented the highest number of PP, with the exception of the first, they 

were also among those that produced the highest number of ER (between 17.5 and 20). For this 

reason, there was no significant difference regarding PG, whose average was 46%. There was 

a large variation in PC between cultivars (4.3 to 5.6 g), however, not enough to show a 
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significant difference in relation to productivity, whose average was 341.4@/ha. All cultivars 

have productive potential to be cultivated in the Cerrado of Piauí. 

Keywords: Gossypium hirsutum L.; Varieties; Cotton farming; Feather production. 

 

1 INTRODUÇÃO 

O algodão herbáceo (Gossypium hirsutum L.), Malvaceae, produz a mais importante 

fibra vegetal cultivada do mundo e com diversos de seus subprodutos, constitui-se numa cultura 

de   grande importância para o agronegócio brasileiro, sendo considerado uma das principais 

commodities brasileiras produzidas em mais de quinze Estados. A migração da cultura para a 

região dos Cerrados fez com que o país se tornasse um grande exportador de pluma (Embrapa, 

2017). 

O Cerrado despontou na cotonicultura com maior competitividade em relação às outras 

regiões produtoras do país devido às condições edafoclimáticas favoráveis para o 

desenvolvimento de produção em larga escala, visto que as condições climáticas interferem 

decisivamente na produtividade e qualidade de fibra (Andrade et al., 2009; Gonçalves, 2007). 

Um dos fatores que dificulta a seleção de cultivares mais produtivas é a diversidade das 

condições edafoclimáticas e sistemas de produção adotado pelos cotonicultores brasileiros. 

Neste sentido, uma das alternativas de reduzir a interação entre genótipos e ambiente é a 

identificação de cultivares que possuem maior estabilidade fenotípica (Freire, 2015).  

Em virtude desta interação, não é esperado que uma única cultivar seja compatível a 

todas as regiões de cultivo do Brasil, sendo essencial identificação de cultivares que sejam mais 

apropriadas a cada região, embora naturalmente seja uma planta com elevada plasticidade 

fenotípica (Araújo et al., 2013). 

O desenvolvimento de cultivares adaptadas às condições adversas do ambiente, como 

estresse hídrico, torna-se necessário para fornecer bons rendimentos de fibra, para que mesmos 

quando forem expostos a essas condições não tenha sua produtividade afetada e que a fibra 

atenda ao padrão mínimo exigido pela indústria têxtil (Batista, 2010; Mathangadera et al., 2020; 

Meneses, 2006). Por este motivo, o desenvolvimento de novas cultivares de algodão, busca o 

aumento da produtividade, resistência a praga e doenças, além da melhoria da qualidade de 

fibra que deve possuir boas características de resistência, cor, espessura e comprimento (Araújo 

et al, 2013; Brasil, 2007; Cordeiro; Peres; Echer, 2013).  

Portanto, são necessárias as informações sobre as características industriais e 

agronômicas das cultivares de algodão para cada região, para que seja garantido aos produtores, 
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a alternativa de escolhas das cultivares que sejam economicamente viável e tecnicamente 

vantajosas (Teles et al., 2016). 

Há um potencial para aumento da área cultivada com algodão no Cerrado piauiense, 

porém, é relativamente limitado o número de cultivares indicadas e, com o lançamento de 

novas cultivares de algodão no mercado, eleva-se a necessidade de avaliar o desempenho 

produtivo desses genótipos na região, consequentemente, ampliar as opções de cultivo dos 

cotonicultores (Silva Filho et. al., 2011). Diante do exposto, o estudo teve como objetivo 

identificar quais cultivares de algodão apresentam melhor desempenho agronômico no Cerrado 

piauiense. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido entre dezembro de 2022 e junho de 2023 na área 

experimental da Fazenda Progresso, localizada no município de Sebastião Leal, Piauí (7° 30’ 

14” S e 44° 12’ 35” O). Conforme a classificação de Köppen, o clima é tropical com 

abundância de chuvas no verão, cujos índices pluviométricos médios anuais giram em 

torno de 1034 mm e temperatura média de 25,4 °C. 

Empregou-se o delineamento em blocos ao acaso, com dez tratamentos, os quais foram 

representados pelas cultivares de algodão (Tabela 1), com quatro repetições, perfazendo 

quarenta parcelas com onze linhas de oito metros, espaçadas 0,81 m entre elas, sendo as 

duas linhas centrais utilizadas como parcela útil e desprezado 0,5 m das extremidades. A 

população de plantas variou entre as cultivares. 

 

Tabela 1. Características agronômicas das cultivares.  

Cultivares Ciclo  Porte População (pl/ha) 

Peso do 

capulho (g) 

DP 1949 B3RF  Médio precoce Médio 85.000 - 95.000 4,8 

DP 1857 B3RF Médio precoce Médio 90.000 - 100.000 4,3 

TMG 21 GLTP Médio  Médio-baixo 80.000 - 95.000 4,5 

TMG 22 GLTP Médio  médio- baixo 70.000 - 90.000 4,3 

TMG 31 B3RF Médio precoce médio- baixo 70.000 - 90.000 4,1 

FM 985 GLTP Tardio Alto 95.000 - 100.000 4,6 

BRS 600 B3RF Médio precoce Médio 70.000 - 90.000 3,9 

FM 978 GLTP RM Tardio médio 90.000 - 95.000 4,4 

FM 970 GLTP RM Médio médio- baixo 95.000 - 100.000 4,5 

DP 1866 B3RF Médio precoce Médio 90.000 - 100.000 4,9 
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Ciclo de maturação: precoce (até 160 dias); Médio (160-180 dias) e tardio (acima de 180 

dias). Fonte: APIPA (2023). 

 

Os dados meteorológicos registrados durante o período da condução do experimento e 

foram extraídos do banco de dados meteorológicos do Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET), que estão sumarizados na Figura 1. 

 

Figura 1. Médias quinzenais de precipitação pluviométrica acumulada, umidade relativa do ar 

e temperatura média registradas durante a condução do experimento (dezembro de 2022 a junho 

de 2023). Fonte: Adaptado Instituto Nacional de Meteorologia (INMET, 2023).  

 

 

 

Em relação as pragas, foram usados inseticidas a base de clorpirifós, carbossulfano e 

imidacloprido para o manejo de lagartas, pulgões, mosca branca e ácaro, respectivamente. No 

combate preventivo de bicudo do algodoeiro, as aplicações foram do ingrediente ativo 

malationa em bordaduras semanalmente durante todo o ciclo da cultura e geral nas fases de 

primeiro botão floral e dessecação dos capulhos. 

As variáveis analisadas foram altura de planta (AP), número de nós (NN), posições 

perdidas (PP), número de estruturas reprodutivas (ER), porcentagem de pegamento (PG), peso 

de capulho (PC) e produtividade (PD). 

A altura de planta (AP) foi mensurada a cada trinta dias, servindo como diagnóstico de 

crescimento vegetativo da planta, onde o acompanhamento desta variável pode auxiliar na 

definição do manejo de regulador de crescimento. A altura das plantas foi determinada 
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medindo-se plantas, em linhas centrais das parcelas, obtida pela medida a partir do nível do solo 

até o ponteiro da planta, com o uso de uma trena. 

O número de nós (NN) determinou-se a partir de amostras de quatro plantas 

demonstrativas das linhas centrais de cada parcela, onde o número de nós corresponde a 

contagem dos nós da haste principal a partir do primeiro nó verdadeiro de ramos vegetativos e 

reprodutivos.  

O número de posições perdidas (PP), foi quantificado por meio da identificação de 

abortamento de estruturas reprodutivas nos ramos da planta, através de cicatrizes no ponto de 

inserção, que perdura na planta até o final do ciclo; sendo coletada sete dias antes do início da 

colheita. Enquanto a variável número de estruturas reprodutivas (ER), quantificou-se todas as 

estruturas reprodutivas presentes nas plantas, como os botões florais, maçãs e capulhos.  

A porcentagem de pegamento (PG) foi obtida pela relação entre o número de estruturas 

que presentes na planta e o total de estruturas que a planta deveria ter (somando o nº de posições 

perdidas com nº de estruturas reprodutivas presentes. Nesta avaliação de porcentagem de 

pegamento foram avaliados ramos vegetativos e reprodutivos.  

O peso de capulho (PC), realizou-se a coleta de amostras padrões, compostas por 30 

capulhos colhidos aleatoriamente das plantas situadas nas linhas centrais de cada parcela. 

Posteriormente, foram pesados em balança analítica, ainda com a presença de caroços.  

A produtividade (PD) foi determinada a partir da colheita da área de cada parcela e 

pesagem das fibras retiradas de cada capulho. Posteriormente, os dados obtidos em gramas por 

parcela foram transformados para @/ha, a partir da fórmula: 

@/ℎa = (peso total da parcela/tamanho da amostra em metros lineares) x (10.000/ espaçamento) / 

(1.000/15) 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância pelo teste F e as médias 

comparadas pelo teste de Scott-knott, a 5% de probabilidade, utilizando o programa 

computacional AgroEstat (Barbosa; Maldonado Júnior, 2015). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

No resumo da análise de variância (Tabela 2), foi possível observar diferença 

significativa a 5% de probabilidade pelo teste F, entre os genótipos referente às variáveis 

posições perdidas (PP), estruturas reprodutivas (ER) e peso de capulho (PC).  
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Tabela 2. Resumo da análise de variância para altura de planta (AP), número de nós (NN), 

posições perdidas (PP), estruturas reprodutivas (ER), porcentagem de pegamento (PG), peso de 

capulho (PC) e produtividade (PD) de cultivares de algodão no município de Sebastião Leal – 

PI. 

FV GL 
QUADRADO MÉDIO 

NN AP PP ER PG PC PD 

Tratamentos 9 0,74 ns 1,80 ns 3,15** 2,25* 2,15 ns 17,18** 1,47 ns 

Resíduo 27 3,4629 59,6101 7,8106 5,1473 26,1498 0,0303 1142,96 

C.V. (%) 
 

7,96 7,94 13,3 12,8 11,1 3,4 9,9 

Média Geral   23,3 97,1 20,91 17,6 45,9 5,05 341,4 

** significativo a 1; * significativo a 5% de probabilidade; ns não significativo pelo teste F; C.V = Coeficiente de 

variação. Fonte: RAMALHO, L. R. Uruçuí, 2023. 

  

Para o número de nós (Figura 2) todas as cultivares foram submetidas as mesmas 

condições de crescimento e desenvolvimento, em termos de clima, solos e demais práticas de 

manejos que podem ter induzido as cultivares a apresentarem respostas semelhantes refere ao 

NN.  O número de nós é influenciado por características genéticas de cada cultivar, sendo a 

média geral entre 20 e 25 nós, mas que podem ser restringidos se as plantas foram submetidas 

a estresses (Belot et al., 2020). 

 

Figura 2.  Número de nós (NN) por planta de cultivares de algodão no município de Sebastião 

Leal – PI. 

 

Fonte: RAMALHO, L. R. Uruçuí, 2023. 

Com relação à altura de plantas (Figura 3), apesar das cultivares possuírem portes 

diferentes (Tabela 1), elas foram expostas á condições iguais de desenvolvimento (solo, luz, 

temperatura e umidade) e submetidas a aplicação de reguladores de crescimento, o que pode ter 

condicionado as plantas terem respondido de maneira semelhante quanto a variável altura de 

plantas.  
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Figura 3.  Altura de plantas (AP) de cultivares de algodão no município de Sebastião Leal – 

PI. 

 

Fonte: RAMALHO, L. R. Uruçuí, 2023. 

 

A aplicação de reguladores de crescimento promove estabilidade do crescimento das 

plantas, contribuindo para o aumento da população, além de auxiliar na aplicação de produtos 

e penetração de luz no dossel, proporcionando abertura mais uniforme de capulhos (Azevedo 

et al., 2004). 

As cultivares TMG 22 GLTP, DP 1857 B3RF, FM 970 GLTP e DP 1866 B3RF 

apresentaram maior número de posição perdida (24,6; 24,3; 21,7 e 23,7, respectivamente), 

como é apresentado na (Figura 4). 

O algodoeiro é considerado uma planta complexa do ponto de vista fisiológico, sendo 

muito sensível a estresse abiótico, como o que ocorre durante a fase de florescimento e 

frutificação, caso ocorra situações de veranicos prolongados, é provocado a perda da qualidade 

das fibras e estruturas reprodutivas, uma vez que o algodoeiro prioriza a sua sobrevivência e 

não a sua produção nessas situações (Belot; Campelo Júnior, 2010).  

O clima interfere na adequação dos espaçamentos sendo a temperatura o que mais afeta 

a produção, pois problemas de retenção de capulhos estão associados a altas temperaturas do 

ambiente. Temperaturas diárias durante o ciclo são úteis para avaliar o desenvolvimento da 

cultura. Altas temperaturas durante o dia (30 a 35 oC) e noites mais frias (< 25 oC) são condições 

ideais para abertura e adequado desenvolvimento dos capulhos. Temperaturas diurnas muito 

elevadas conduzem à queda de botões florais e frutos (Lacerda, 2006). 
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Figura 4.  Posição Perdida (PP) de estruturas reprodutivas de cultivares de algodão no 

município de Sebastião Leal – PI. 

 

Fonte: RAMALHO, L. R. Uruçuí, 2023. 

 

Neste sentido, quando submetido a altas temperaturas o algodoeiro não consegue 

expressar seu máximo potencial produtivo, podendo estar associado à elevada sensibilidade na 

fase de desenvolvimento das flores, como o desenvolvimento do pólen e fertilização, que são 

inibidos mesmo com aumentos moderados nas temperaturas (Oosterhuis, 2002; Burke et al., 

2004; Kakani et al., 2005; Oosterhuis e Snider, 2011). 

Em relação à variável de estruturas reprodutivas (Figura 5), as cultivares DP 1949 

B3RF, DP 1857 B3RF, TMG 31 B3RF, FM 895 GLTP, FM 978 GLTP RM, FM 970 GLTP e 

DP 1866 B3RF figuraram entre as que produziram os maiores números de ER (entre 17,5 e 

19,8) e as demais com menos 16 estruturas reprodutivas. 

A cultura do algodoeiro quando exposta a situações de estresses hídricos nas fases de 

botão floral, apresentam redução de altura, menor número de folhas e diâmetro do colo, além 

de na fase dos capulhos diminuírem a formação de estruturas reprodutivas afetando diretamente 

a produtividade da cultura (Baldo et al., 2009). Diante disso, o algodoeiro quando submetido a 

estresses não atingem o ápice de produção, buscando-se encontrar equilíbrio entre manter sua 

sobrevivência e produtividade (Almeida et al., 2017). 

Em cultivares de porte alto e que possuem crescimento vegetativo vigoroso, é verificado 

menor número de retenção de estruturas reprodutivas, maior número de podridão de frutos e a 

colheita acontece de forma dificultada (Jost et al., 2006).  
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Figura 5.  Estruturas reprodutivas (ER) de cultivares de algodão no município de Sebastião 

Leal – PI. 

 

Fonte: RAMALHO, L. R. Uruçuí, 2023. 

 

Estudo conduzido no município de Confresa–MT, foi analisado a adaptabilidade e a 

produtividade de cultivares de algodão submetidas às mesmas condições de manejo, sendo 

comprovado desempenho distinto entre os genótipos, em relação ao estande adequado, altura 

de plantas, número de nós e produtividade (Vilela et al., 2020). 

Mesmo havendo diferenças entre as cultivares quanto a PP e ER, o percentual de 

pegamento foi similar (média de 46%), ou seja, não houve diferença significativa quanto ao 

número de estruturas reprodutivas realmente existentes (Figura 6).   

O pegamento bem-sucedido é crucial para a produção de algodão, uma vez que cada 

flor que não se transforma em um capulho representa um potencial perda na colheita. A 

polinização adequada é essencial para garantir que as flores se desenvolvam em capulhos. 

Algumas variedades de algodão podem ter características genéticas que favoreçam ou 

prejudiquem o pegamento, sendo a escolha da variedade adequada para as condições locais um 

fator importante (Roselem et al., 2007). 

O pegamento mais eficaz de frutos na posição “baixeiro”, caso não ocorram problemas, 

a maturação e colheita serão antecipadas. Isso resultará em uma melhoria na qualidade da fibra, 

que terá passado menos tempo exposta ao ambiente, amadurecendo em condições mais 

favoráveis de água e temperatura (Oliveira et al., 2012). 
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Figura 6.  Porcentagem de pegamento (PG) de estruturas reprodutivas de cultivares de algodão 

no município de Sebastião Leal – PI. 

 

Fonte: RAMALHO, L. R. Uruçuí, 2023. 

 

Houve grande variação do PC entre as cultivares (4,3 a 5,62 g), com destaque para TMG 

22 GLTP (5,62 g) e BRS 600 B3RF (5,47 g). Araújo et al. (2006), verificaram em seus estudos 

que este padrão de comportamento está em consonância com os resultados obtidos, os quais 

identificaram disparidades no peso de capulhos entre cultivares de algodoeiro herbáceo, a saber, 

BRS 186 precoce e BRS 201 (Figura 7). 

A diminuição do peso dos capulhos em estádios fenológicos mais avançados está 

associada à redução na deposição de celulose na parede secundária, o que pode impactar 

negativamente a qualidade da fibra, notadamente o índice micronaire (Zhao; Oosterhuis, 1998). 

O peso de capulhos e a qualidade das fibras são características agronômicas do algodoeiro 

bastante dependentes da temperatura, onde a formação do peso de capulho é uma fase muito 

sensível ao estresse hídrico (Jalota et al., 2006). 

No que se refere ao peso de capulho (PC), observa-se que apenas a cultivar DP1949 

B3RF manteve o peso de capulho esperado pelas indicações da cultivar (Tabela 1). Enquanto 

as demais cultivares, apresentaram incremento no peso de capulho (Figura 7) se comparado ao 

peso de capulho característico de cada cultivar. 
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Figura 7.  Peso de capulho (PC) de cultivares de algodão no município de Sebastião Leal – PI. 

 

Fonte: RAMALHO, L. R. Uruçuí, 2023 

 

Em trabalho conduzido por Silva (2012), onde avaliaram sete cultivares no município 

de Alegrete-RS, foi observada variação no peso médio de capulhos, corroborando com os 

resultados obtidos neste estudo. Cordeiro et al. (2016) após avaliarem o desempenho de 

cultivares de algodão no Oeste Paulista, notaram que o peso médio por capulho foi maior nas 

cultivares que apresentaram menor número de capulhos divergindo dos resultados obtidos neste 

experimento.  

Embora as cultivares apresentem diferentes pesos de capulhos, número de estruturas 

reprodutivas perdidas e fixadas, estas variáveis não contribuíram o suficiente para manifestar 

diferença significativa em relação à produtividade (Figura 8), cuja média foi de 341,4@/ha, 

superior à produtividade do piauiense obtida na safra 2021/2022, que foi de 301,2@/ha (Apipa, 

2023). 

Apesar das cultivares apresentarem diferentes pesos de capulhos, os diferentes pesos 

não contribuíram o suficiente para manifestar diferença significativa em relação à 

produtividade, cuja média foi de 341,4@/ha, superior à produtividade do piauiense obtida na 

safra 2021/2022, que foi de 301,2@/há (APIPA, 2023).  

 A escassez hídrica é o principal fator climático que restringe a produtividade agrícola 

global. Em regiões com restrições hídricas, a acumulação de biomassa é linearmente 

influenciada pela transpiração acumulada (Hay; Porter, 2006). 
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Figura 8.  Produtividade (PD) de cultivares de algodão no município de Sebastião Leal – PI. 

 

Fonte: RAMALHO, L. R. Uruçuí, 2023. 

 

Diversos estudos buscam analisar o efeito das elevadas temperaturas nas culturas, 

incluindo o algodoeiro, que é uma cultura sensível até mesmo a pequenas oscilações de 

temperatura no ambiente (Oosterhuis, 2002; Pettigrew, 2008).  

Assim, para alcançar uma maior produtividade de plumas de algodão em caroço, é 

essencial sustentar o aumento no número de capulhos. Contudo, devido ao hábito perene na 

fase reprodutiva, a manutenção da parte vegetativa pode prejudicar a produção de plumas. 

Portanto, é necessária a implementação de manejo adequado, envolvendo reguladores de 

crescimento e desfolhantes, visando otimizar a produtividade do algodoeiro (Lamas, 2006). 

Deste modo, neste trabalho, é possível que as temperaturas (Figura 1), tenham sido 

desfavoráveis para que as cultivares que apresentaram maior peso de capulho e fechamento do 

ciclo médio-precoce se destacassem das demais cultivares. Cultivares de ciclo médio-precoce 

ficaram por maior período expostas a essas condições, perdendo umidade da fibra. 

As informações geradas nesse estudo mostram que as cultivares BRS 600 B3RF e DP 

1949 B3RF que ainda não estão presentes nas lavouras do Cerrado piauiense, apresentam 

potencial produtivo para ser utilizadas, pois apresentaram desempenho agronômico produtivo 

semelhante às demais cultivares já cultivadas pelos cotonicultores da região.  
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4. CONCLUSÃO  

 

As cultivares apresentam resposta diferencial em relação ao número e índice de 

pegamento das estruturas reprodutivas havendo compensação para manutenção da 

produtividade de pluma.  

Todas as cultivares apresentam potencial produtivo para serem cultivadas no Cerrado 

piauiense. 
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